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Nunca como agora, a importância da preservação e da conservação pre-
valeceu tanto sobre o fazer de novo. 
O inovar já não se basta com o fazer de novo. Hoje e em nome do futuro 
vale mais a inovação do refazer, valorizando o existente, com actualiza-
ção moderna e potenciação da mesma e novas utilizações. 
E este novo paradigma estende-se ao cultural, ao social, ao económico, 
ao ambiental e a tudo na vida.  
É a ideia de sustentabilidade que hoje fundamenta as escolhas do pre-
sente, que perduram com consequências longas e intensas em toda a 
substância e em todos os invólucros da vida. 
Aqui nesta pequena ilha verde, a maior dos Açores, não aspiramos influir 
decisivamente no devir do planeta, mas podemos ser grandes na atitude 
e no exemplo. Em vez de longínquos e ultraperiféricos, podemos ser 
centrais na arte do bem-fazer. Somos tão portentosos, como os maiores 
do mundo, na capacidade de pensar global e agir localmente. Podemos 
ser, para actores e decisores do futuro planetário, inspiradores pelo 
exemplo. 
A AMISM é exemplo de eficácia e eficiência no cumprimento dos seus 
ambiciosos objectivos, no segmento da recolha e tratamento dos resí-
duos sólidos urbanos. 
Um novo paradigma só tem sucesso com a consolidação de uma nova 
formação cultural comunitária, na sua relação com a natureza e com o 
lixo que a acção humana produz. 
Projectar e aplicar nas escolas ensinamento sob o lema ‖Embale Esta 
Ideia‖, que tem a ver com a sensibilização de todos e cada um para a re-
colha selectiva porta a porta dos resíduos, facilitando o seu tratamento, 
quer para a reciclagem/reutilização, quer para a revalorização energéti-
ca, foi um desafio de gestão prática, levado à concretização pela AMISM 
com grande sucesso. 
A comunicação formativa levada a efeito chegou aos destinatários. 
Aguarda-se agora evolução nos comportamentos dos cidadãos, respon-
sáveis pelo agir, utentes e primeiros beneficiários destas boas práticas. 
Esta edição destaca esse exemplo de boas práticas.  
É fazendo que melhor dizemos! 
 
 

José Manuel Bolieiro 
Vogal do Conselho de Administração da AMISM 



A Estação de Trata-
mento de Resíduos 
Sólidos da Associa-
ção de Municípios da 
Ilha de São Miguel 
recebeu 41 713 tone-
ladas de resíduos no 
primeiro semestre de 
2011. 
Destes, 29 599 tone-
ladas são resíduos 
sólidos urbanos, en-
quanto 6917 tonela-
das correspondem a 
recolha selectiva, o 

que significa que 
23,4% dos res²duos 
foram produzidos pe-
las famílias e recolhi-
dos selectivamente. 
É o papel/cartão o 
material com maior 
expressão na recolha 
selectiva, seguindo-
se o vidro, e por últi-
mo, o plástico e me-
tal. 
Neste momento, a 
AMISM assume uma 
posição interessante 

perante outros siste-
mas, encontrando-se 
entre os mais 
produtivos a 
nível nacional, 
embora tenha 
iniciado a reco-
lha selectiva 
numa fase tar-
dia.  
A nível global é 
o 8º sistema 
em termos de valori-
zação per capita em 
30 sistemas. 

AMISM ENTRE OS PRIMEIROS  
NA VALORIZA¢ëO PER CAPITA 

FonteðDepartamento T®cnico da Associa­«o 
de Munic²pios da Ilha de S«o Miguel 

Ano Azul Amarelo Verde REEE Total 

CMPD 625,56 355,50 432,78 0,96 1.414,80 

CMRG 170,01 131,07 152,84 0,74 454,66 

CML 69,51 43,26 65,34 0,58 178,69 

CMVFC 71,68 94,26 96,46 0,00 262,40 

CMP 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 936,76 624,09 747,42 2,28 2.310,55 

Recolha Selectiva - Munic²pios 
1Ü Semestre 2011 

Res²duos S·lidos Urbanos - Munic²pios 
1Ü Semestre 2010 - 2011 

 1Ü sem. 2010 1Ü sem. 2011 

CMPD 15353 16270 

CMRG 7214 6327 

CML 3039 2595 

CMVFC 2838 2418 

CMP 1617 1577 

Total 30061 29187 

      Unidade - Toneladas 

      Unidade - Toneladas 



Volvidos seis meses desde o arranque da recolha selectiva 
porta a porta, o Administrador Delegado da Associa­«o de 
Munic²pios da Ilha de S«o Miguel, Carlos Botelho, faz um 
breve balan­o  do novo sistema. Neste momento, as priori-
dades v«o para a sensibiliza­«o junto das popula­»es para 
a separa­«o do lixo dom®stico. Ainda h§ grande potencial 
para o metal e vidro 

MICAELENSES DESPERTOS PARA  
IMPORTĄNCIA DA RECICLAGEM 

Que balan­o faz da implemen-
ta­«o do novo sistema de re-
colha selectiva porta a porta? 
A ades«o mant®m-se em rela-
­«o aos Ecopontos? 
A recolha selectiva porta a porta 
não diminuiu o recurso ao Eco-
ponto que continua a registar 
uma evolução crescente. A reco-
lha mista traz uma vantagem 
acrescida, pois permite às pes-
soas depositarem no Ecoponto 
aquilo que não conseguirem co-
locar à porta. Em alguns casos, 
assiste-se mesmo à duplicação 
da quantidade da recolha de ma-
teriais recicláveis. 
Quer isso dizer que a recolha 
de indiferenciados reduziu? 
Sim. A recolha decresceu nos 
indiferenciados entre Janeiro e 
Junho de 2011. Verificou-se re-
centemente uma transferência. 
Ou seja, assistiu-se a uma redu-
ção de indiferenciados face um 
crescimento da selectiva. Isso 
reflecte uma resposta da popula-
ção ao novo regime de recolha 
selectiva porta a porta já com 
resultados concretos. 
As pessoas estar«o mais des-
pertas para a import©ncia da 

reciclagem? 
Só fazemos recolha selectiva há 
oito anos, portanto, ainda somos 
jovens e a sensibilização é re-
cente. Neste momento, estamos 
a recolher 23,4 % dos resíduos 
para reciclagem. Há ainda um 
caminho a percorrer. É um facto. 
No entanto, as estatísticas de-
monstram que cada pessoa pro-
duz 560 quilos de resíduos por 
ano em São Miguel e acredito 
que a cultura da separação de 
resíduos venha a consolidar-se 
fazendo reduzir a recolha indife-
renciada. Já crescemos muito 
nestes últimos anos, e mais re-
centemente verifica-se uma mai-
or adesão das pessoas, favoreci-
da pelo novo regime de recolha 
selectiva porta a porta. Isto é, há 
sempre potencial para melhorar 
ainda mais os resultados. 
Qual a ®poca do ano em que 
as pessoas produzem mais li-
xo? 
É no Verão que se verifica o mai-
or volume de resíduos. As pes-
soas estão de férias e conso-
mem mais, o que está directa-
mente relacionado com a produ-
ção de resíduos sólidos urbanos, 

já para não falar também no au-
mento de fluxo de turistas na ilha 
de São Miguel. No Verão de 
2010, o volume total de res²duos 
em Aterro Sanitário aumentou 
5%, enquanto os materiais para 
reciclagem cresceram 40%. Este 
ano constitui um novo desafio 
agora com um novo sistema de 
recolha selectiva porta a porta a 
par com o maior esclarecimento 
das pessoas acerca da importân-
cia da reciclagem. 
Quais s«o os materiais mais 
recolhidos para reciclagem em 
S«o Miguel? 
Os materiais que recolhemos 
mais são o papel, depois o vidro 
e as embalagens.  
Ao nível das embalagens, é pos-
sível melhorar sobretudo nos 
metais, o mesmo sucedendo em 
relação ao vidro.  
Os micaelenses sabem sepa-
rar o lixo? 
As pessoas cometem erros na 
selecção, rondando os 8%, um 
valor que não é preocupante. E 
com o tempo irão esbatendo. 
Creio que haverá sempre alguns 
erros que não prejudicarão o ci-
clo normal da reciclagem. 



Mais de uma centena de crian-
ças das Escolas Básicas 1/ 
Jardim de Infância da Lagoa, 
Ponta Delgada, Ribeira Gran-
de e Vila Franca do Campo, 
foram postas à prova, no Jogo 
da Reciclagem que a Associa-
ção de Municípios da Ilha de 
São Miguel tem transportado 
aos vários estabelecimentos 
de ensino da sua área de influ-
ência desde Janeiro de 2011. 
A iniciativa insere-se na cam-
panha 2010 – 2011 ―Embale 
Esta Ideia‖ que se encontra na 
recta final, cujo desfecho coin-
cide com as comemorações do 
Dia Mundial do Ambiente que 
se assinalou a 5 de Junho, 

com o objectivo de despertar 
os mais novos para a impor-
tância da reciclagem em pro-
tecção do meio Ambiente. 
As crianças destes estabeleci-
mentos de ensino, com idades 
compreendidas dos 3 aos 9 
anos de idade, ficaram a co-
nhecer quais os benefícios da 
reciclagem, incidindo no cor-
recto recurso do ecoponto 
amarelo, o que é um aterro sa-
nitário, e quais os materiais 
que não podem ser reciclados. 
A AMISM esteve na EB1 / JI 
Professor Teotónio Machado 
de Andrade, contando com a 
participação da vereadora da 
Câmara Municipal de Vila 

Franca do Campo, Nina Pinto, 
que dirigiu algumas palavras a 
mais de uma dezena de crian-
ças do 1º ciclo. 
A Autarca alertou as crianças 
para a importância da recicla-
gem e da deposição dos resí-
duos em ecopontos e separa-
ção do lixo em casa, com es-
pecial enfoque na reciclagem 
de embalagens de plástico e 
metal, brindando-as com esto-
jos e panfletos informativos no 
final da sessão incluída no pro-
grama da I Semana Azul, pro-
movida pelo Município de Vila 
Franca do Campo. 

CRIAN¢AS APRENDEM  
VANTAGENS DA RECICLAGEM 



As Piscinas Municipais da Ribeira Grande 

encheram-se de animação e cor para a 

Grande Final das VI Eco Olimpíadas, num 

lindo  dia de sol, onde a boa disposição  

marcou o concurso entre as escolas do 

concelho 

GRANDE FINAL DAS 
VI ECO OLIMPĉADAS 

As Piscinas Municipais da Ribeira Grande 
foram palco da Grande Final das VI Eco-
olimpíadas a 16 de Junho, numa manhã de 
sol. Seis equipas das Escolas Básicas Inte-
gradas da Maia, Gaspar Frutuoso e Ruy 
Galvão Carvalho estiveram em competição, 
num total de 36 crianças. 
Tratou-se de uma iniciativa do Centro de 
Desenvolvimento e Inclusão Juvenil em 
parceria com a Ecoteca da Ribeira Grande 
que pretende questionar a realidade, forne-
cendo informações adequadas e propondo 
uma aprendizagem ambiental, contribuindo 
assim para uma progressiva conscienciali-
zação e mudança de atitudes para um me-
lhor ambiente. 
A Associação de Municípios da Ilha de São 
Miguel  esteve presente para a entrega dos 
prémios aos participantes das VI Eco Olim-
píadas que forma brindados com pulseiras, 
bonés, ecopontos, lápis e porta lápis. 



DO VELHO SE FAZ NOVO 

Muito do lixo que produzi-
mos no dia-a-dia pode ser 
transformado em novos 
objectos, poupando assim 
os recursos naturais e pro-
movendo a eficiência 
energética. Aliás, grande 
parte dos objectos que 
chegam às nossas mãos 
já passaram por todo esse 
processo. 
A utilização de materiais 
reciclados em detrimento 
de matérias-primas vir-
gens é indispensável na 
época contemporânea, 
contribuindo para uma 
melhor qualidade de vida 
das populações actuais e 
das gerações vindouras. 

Todos nós temos uma 
obrigação e responsabili-
dade acrescidas nesta 
missão de salvaguarda do 
Planeta. 
Só com o envolvimento e 
participação de todos nes-
te processo conseguire-
mos reverter alguns cená-
rios mais catastróficos co-
mo o aquecimento global, 
possível através da adop-
ção de novos hábitos de 
vida, sobretudo no que 
respeita ao consumo. 
Hoje a política dos 3R’s - 
reduzir, reutilizar e reciclar 
- nunca fez tanto sentido. 
Nada como começar a se-
parar o lixo em casa. Ad-

quirir um ecoponto domésti-
co ou criá-lo a partir de ma-
teriais utilizados. 
Nos concelhos de Lagoa, 
Ponta Delgada, Ribeira 
Grande, Vila Franca do 
Campo e Nordeste, os Mu-
nicípios já recolhem alguns 
dos materiais recicláveis à 
porta de casa. Resíduos es-
tes que são encaminhados 
para um Centro de Triagem, 
onde são novamente selec-
cionados, limpos e embala-
dos para valorização no 
continente português. Aí os 
materiais são transportados 
para as fábricas que os reci-
clam. Assim, do Velho se 
faz Novo. 

Amarelo 
O Ecoponto Amarelo ou o 

Embalão serve para a 

deposição de materiais de 

plástico e metal. Aqui pode 

colocar embalagens de 

plástico, nomeadamente 

garrafas de água e de 

refrigerantes, de óleos 

alimentares usados 

embalagens de produtos de 

higiene e limpeza, de iogurte 

e de manteiga, pacotes de 

leite e de sumo (ECAL), latas 

de conserva,  frascos de 

champô, bisnagas de 

dentífricos, copos de plástico, 

metalizados de batata. 

Azul 
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Ŝ ŎǊƛǎǘŀƛǎΦ 



Sabia que com cinco garrafas de plástico 

recicladas é possível fazer uma t-shirt XL? Com 

as garrafas de água podem resultar ainda em 

enchimento para blusões, malhas, polares, entre 

outros. 

O metal pode dar origem a esquentadores ou 

fogões.  O alumínio resultante da reciclagem de 

latas de bebida pode ser utilizado no fabrico de 

bicicletas e trotinetas, de peças para automóveis. 

São uma infinidade de objectos que reciclados 

ganham uma nova vida!  

Plástico e Metal 

Jornais e revistas usados e reciclados podem dar 

origens a novos jornais e revistas.  

As próprias caixas de cartão podem ser 

transformadas em todo o tipo de objectos de 

cartão reciclado, nomeadamente blocos, papel de 

escrita, papel de cozinha, objectos diversos de 

cartão.  

O papel higiénico e o lenços de papel contêm 

entre 60 e 70% de papel reciclado. 

Uma tonelada de papel reciclado evita o abate de 

15 a 20 §rvores. 

Papel / Cartão 

Se reciclarmos uma garrafa de vidro poupamos o 

equivalente a uma lâmpada de 100 watts durante 

quatro horas. 

O vidro reciclado é transformado em novas 

garrafas, frascos, boiões, poupando energia e 

matéria prima. 

As embalagens de vidro são transformadas em 

casco antes de serem fundidas. 

 

 

Vidro 

CURIOSIDADES SOBRE RECICLAGEM 

Fonte: Sociedade Ponto Verde 
Fotografias: Direitos Reservados 

1000 latas de alum²nio = 1 Bicicleta 

Os jornais podem usar até 100% de papel 
reciclado. Com papel e cartão é possível 
conceber novos objectos como esta pen. 

O vidro é quase eterno! O vidro pode ser 
reutilizado vezes sem conta e é reciclável 

inúmeras vezes! 




